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FOLHAS 
por uma bêsta, crónicas firmadas por um cavalo, 
livros publicados por um burro ou qualquer 
coisa traçada por uma ali má ria? 

Só o interessam as liberdades racio11ais? 

DE A LF A CE 
As outras ... deixa-as aos irracionais? (sic). 
MuHo bem. E' um testamento como outro qual­
quer. Simplesmente, - que tem isso que ver 
com a ortografia? 

CARTAS DA CAPITAL 
Por não ter nada que ver, e por o arti­

culista «fazer política> num assunto que não 
a comporta, - compreendi finalmente. O que 
êle quer é, politicamente, liberdades racio11als. 

Minha querida MARIA RITA: 

Oandhi, aquele homem medonhamente feio 
que rapou a cabeça, arvorou no nariz adunco 
um par de cangalhas de cristal , embrulhou parte 
do corpo num lençol turco, e resolveu, assim 
apetrechado, derrubar o Império Britânico, de­
W>erou agora não comer enquanto o govêrno 
inglês não assinar um dêsses mirificos acordos 
mm que se resolvem, no papel, magnos pro­
blemas. 

Talvez mesmo, quando receberes esta carta, 
o pobre Oandhi, com a sua lamentável plástica 
t o seu lençol turco, tenha ido tratar de abalar, 
oo empirio, a sõlida hegemonia de S. Pedro. 

Esta história das greves da fome, que o 
Lord Mayor de Cork ímmortalizou, - falecendo, 
-parece-me o mais inglório, o mais estupido 
de quantos snicldios a inventiva humana fa. 
bricou. 

Basta dizer que é um suicídio co11scie11te 
mas /nvolu11tdrio. Consciente, porque quem 
deli~era não comer (salvas excepções de man i­
oo~nos, que não matam ninguém), sabe que se 
arrisca a morrer à fome. Involuntário, porque 
quem assim jejua por atacado não quere mor­
ru; quere fazer chatinagem com a própria vida; 
quere que lhe satisfaçam vontades, inclusivé a 
de comer. 

Além disso, é um crime de lesa magestade 
da Morte. Eu admiro muito qualquer herói que, 
dando o peito às balas por uma causa que de­
fende, cai, morto, a proclamá-la. Mas é rid!culo, 
tràgicarnente ridículo, incuràvelmente ridículo, 
o escravo que, da cama, atira ao seu déspota: 
-ou me libertas dos meus gri lhões, ou não 
como mais salchichas com couve lombarda! 

_Bem vejo que pode haver, no herói que 
admiro, o fruto de urna cega rajada de incons­
ciência; como pode apontar-se, no herói que 
ridiculizo, uma lúcida tenacidade de renúncia. 

Há, em tudo, noções feitas ... Fará sempre 
sonhar as almas aquele que, sem outro recurso 
para deixar expresso o seu pensamento, acerou 
uma lasca de madeira e a molhou no próprio 
sangue; -e êsse enfraqueceu talvez, enfraque­
cendo a seiva do seu viver, a própria potência 
do pensamento que seguia; e êsse negou a si 
mesmo as van tagens da tinta permanente ... 
,\las baldado seria contrapor-lhe outro que, -
talvez com mais previdente inteligência, e tam­
bém na mingua de melhor recurso, houvesse 
ex~andido o discretear da sua alma em dóceis 
rolos de papel higiénico. 

Podia o primeiro dizer banalidades cândi­
das, e o segundo escrever profundas coisas. 
Sempre aquele nos pareceria sublime, corno 
~ste nos pareceria grotesco. Talvez por um pre­
oonoeito, ou uma série dêles. Mas o preconceito 
não domina apenas a vida; - é igualmente sobe­
rano na morte, ou na imortalidade. E enquanto 
o mundo fôr mundo, as causas que comovem, 
que enternecem, que entusiasmam, que fasci­
nam, serão as que assentam sôbre o sacrifício 
do sangue, sõbre a fumaceira das arenas: ­
muito mais do que as que se estribam no car­
neiro com batatas. 

• 
Vai por Lisboa, outra vez, urna grande 

celeuma filha da Moagem. A' Campanha do 
Trigo a Moagem contrapôs desde sempre a 
Campanha do Umbigo, - vértice. coroa, e sín­
tese da descomunal barriga que quere encher. 
Enquanto podia importar trigo exótico, - não 
se rmportava. Agora, Portugal teve o descara­
mento de produzir trigo para seu consumo. 
Aos dez tostõezinhos da tabela, a Moagem só 
teria um lucro licito; - e, nos dicionários do 
grande capitalismo, licito é ... aquilo que não 
tem piada nenhuma. 

Por isso. vá ele não comprar o trigo, de o 
mandar comprar por terceiros, (que exploram 

conscienciosamente os apertos financeiros dos 
triguicultores ). 

Enfim, tempo virá em que a Moagem, num 
regresso forçado à sua santa e alva função, mõa 
santamente e alvamente o cerealzinho lusitano, 
- sem a necessi<lade estructural de ser uma 
Companhia Nacional de Voragem, -jtigantesca 
moenda onde até agora se tem mo1do algum 
trigo, o próprio produtor, e muita paciência de 
nós todos. 

• 

E isso, todos nós entendemos. São ••• liber­
dades de ração. 

Daqui lhe mando, risonhamente, um «salvo 
seja-. 

Dispõe tu do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

1 Cartas a tinta preta 1 
(IMPRESSÕES DE ÁFRICA) De vez em quando, com uma periodicidade 

tão certa como a das sezões, volta ia baila o 
assunto ortográfico. Tia MARIA RITA: 

A língua portuguesa, no seu aspecto es­
crito (para não falar agora de mais nenhum) 
é como estes corpos que padeceram, em certa 
altura, os males de uma operação mal feita. 
Volta e meia, - zás! - dói-lhes a cicatriz. 

Bela, não? 

O Sr. Bourbon e Meneses, há dias, botou 
discurso na imprensa acêrca do Ch/11/rím orto­
grdft_co. 

Reconhece que estamos em pleno caos, e, 
- ou êle não fôsse, como creio que é, um pala­
dino da liberdade, um Fervoroso parlamentarista, 
um caudilho indefectível dos Direitos do l lomem 
- parece apelar para a fôrça, querendo que se 
decrete a obrigatoriedade dêsse abõrto vulgar­
mente conhecido por Ortografia Oficial. 

Já agora, - era só o que faltava . . . 
O que é divertido, divertidíssirno, é que o 

Sr. Bourbon e Meneses (que, sendo portugués, 
deveria assinar-se Burbão e Meneses segundo os 
cânones daqueles cuja autoridade tanto acata) -
atribue o caos ortográfico •. . aos monárquicos. 

Não invento nada, MARIA RITA ! 
Está lá escrito, com tõdas as letras. Pfl -

é talassa (e, provàvelmente, jazuita). O que é 
republicano, republicano histórico, é - f. 

Quando, em França, os sábios que fõrarn 
mestres dos nossos sábios quiseram fazer uma 
reformazinha ortográfica que era um anjo com­
parada com a nossa, levantaram-se as pedras da 
calçada, (sem piada às Pedras Soltas de que o 
Sr. Bourbon e Meneses, é o pedreiro, livre e 
contente); e lá passou·se o caso em plena re­
pública ..• - a reforma morreu de morte macaca, 
entre os demais macaquinhos que os sábios 
tinham no sótão. (O sótão dos mais ilustres 
filólogos costuma ser muito povoado por êsses 
simpátic-0s primos do homem). Em França venceu 
portanto. . a ne~regada reacção. 

Portugal, mars inteligente, mais progressivo, 
deu carta branca aos sábios para reformarem -
a-pesar-de o próprio Cândido de Figueiredo 
declarar alto e bom som no prefácio do seu 
Dicionário que a sua missão 11tlo era reformar. 

Os sábios. confessou·O não há muito o 
Dr. Leite de Vasconcelos em crónica no Século 
- atendendo a que êste era caturra, aquele 
era irasclvcl, o outro tinha manias, decretaram 
•Ciência> por ... maioria, e concessões mútuas. 

i Cada vez mais carecas os meninos, 
Não os Pilatos, pobres pequeninos, 
Mas os teus, - os « bébés» da rcdacção? 

Muito estimo, e desejo aos tripios calvos 
Que a Mamã não escolha ainda algum 

Para soberbos alvos 
Da barraca genial do Pim-Pam-Pum. 

D. Anjl'.ola e as outras raparigas 
Espalhadas por êsse mundo fora, 
Com tanto Pim-Pam-Purn a tõda a hora 
A estalar-lhes dentro das barrigas, 
Sente abalar.se na constituição 
Débil e delicada de menina, 
-Mas cá vai suportando a sua sina 

Com boa educação ... 

... No fim, se lhe pedissem a camisa 
Até isso ela dava .•. - se a tivesse, 
Porque aqui para nós, cá me parécc 
Que é peça que ela já não utilisa : 
Brigadas obrigadas e abrigadas 
Que vinham à Colónia tornar ares, 
Em troca de maquias regulares, 
Fingir que concertavam as estradas; 
Cavalheiros de ind1ístria indefinida 
Que vinham defini-la na Fazenda 
Junto a gratos padrinhos de encomenda, 
Com comenda ou sem ela, e com comida; 
Negociatas sem dó nem consciência 
Que faziam por cá grandes senhores 
De suíças e . . • peras, com louvores 
De grandíssimos filhos da Potência; 
Monopólios de tôda a qualidade 
- Menos pouca vergonha - , concedidos, 
Da mais diversa nacionalidade ... 
Tudo isto, enfim, boa MARIA RITA 
A cair sôbre a pobre paciente, 
Se ainda a não despiu completamente, 
- Já lhe levou, de-certo, a camisita 

Porém ... -num clima tropical, que admira? 
Ora adeus!. .. Francamente, a gente manga! 
Pois não lhe basta o •soutien-gorge» e a tanga 
Não fica mais estética, mais gira? ... 

Adeus, MARIA RITA! o teu sobrinho 
Já se alongou por mais do que devia. 
Beija-te a mão com tõda a cortezia 
Este teu 

Próssimo era como o sábio Gonçalves Viana 
escrevia próximo quando livremente obedecia à 
própria ciência. Li cedeu, nesse ponto, para que 
011tros cedessem noutros .. • E assim nasceu ... 
a irremediável burundanga ortográfica em que 
nos debatemos, e que, contrariando criminosa-
mente as tendências latinas do idioma (que não \ 
eram mais do que o reflexo de uma tendência 1 
instrutiva: - fugir do espanhol, sqltando por 

Mll(ue-LINHO. 

cima déle para o latim) converteu b porluguês E • Í 1 f • 
escrito num pífio e feio dialecto do espanhol. p 1 a 1 o 

Pois bem, MARIA RITA. Estas questões, 
que ao tempo pertence resolver - quer o liberal 
Sr. Bourbon e Meneses decidi·!as pelo garrote, 
pela algema, e pelo chanfalho. 

E' que, diz êle, só o interessam as liber­
dades racionais. Estaquei aflito. Onde teria visto 
o Sr. Bourbon e Meneses que o uso de tal ou tal 
ortof'?rafia fôsse uma liberdade ... de irracional? 

Terá êle lido freqüentemente artigos escritos 

Esta campa, 1w seu jugo 
Tem cativa llma peixeira 
Qtle su,c1unbitt, na R.ibeira, 
Qttando escamava ttm besttgo. 

BISNAU. 
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Rés-do-chão 
Balancete da semana 

A gente sai de casa, P1anhã cedo, 
tomado o cafesinho habitual. 

Um sol que mete mêdo ! 
Um calor tropical 1 

Mas, de repente, - ó céu, ó terra, ó numes ! -
baixa a temperatura 
e a Chuva, - com ciúmes 

do nobre rei dos Astros, que na altura 
fêz e faz e fará um figurão, -
principia a caír, raivosamente, 

molhando tôda a gente 
que traz 'inda o fatinho de verão ... 

Que grande enundação ! 

Connosco sucedeu muito pior: 
foi tal a molhadela 

que a nossa voz, tão fresca, de tenor, 
- voz que era um acepipe, -
desapar'ceu. Que é dela? 
Esta só p'Io diacho! 

E por muito favor da Dona Gripe, 
só temos voz de baixo! 

A outra, - a de tenor, - doce, canora, -
já ninguém mais a agarra .. . . 

-Adeus, 11 furtiva lágrima! 11 - E gosa 
só a 11 vecchia zimarra" . . . 

* 
* * 

A lu - uma revista parisiense, 
faz reclame à MARIA RITA. - Pense 
o nosso bom leitor o que quizer 

acêrca dos franceses. 
Vós, tripeiros da gema e portugueses 

tesíssimos, tunantes, 
dos tais d'antes quebrar do que torcer, 
- 'stamos tão comovidos, que os restantes 
versos, cá vão na língua de Voltaire: 

Madame lu, merci. 
lei pour nous, je suis, 

au faire cette, avec um tremblement, 
que personne jamais a vu pareille ... 

Avec, cependant, 
ça c'est de tomber d'oeil ! 

Je vous embrasse, aussi, de toute mon coeur. 
MARIE RITTE, desormais, la soeur 

tout vótre, elle sera. 
Au revoir, n'est cepas? 

* 
* * 

11 - Da sua pena sai só verso inédito ! 11 -
diz-me um leitor que passa. 
-11Você tem muita graça, 

às vezes. . . Mas que pena não ter crédito ! 11 

- "Bem sei! Bem sei! 11 - respondo-lhe casmurro. 
11 Para crédito ter e inda mais graça, 

"filho, basta ser burro! 11 

Frei-SATAN. 

.fv\J:\RIJ:\RITICES 
Pousa aqui... pousa ali ... 

A moda dos cinéfilos 

Os nossos mancebos gomosos e tos­
tados, usam agora o colarinho desabo­
toado e o nó da gravata dado à la diá­
ble, sem ser apertado, à laia de fazenda 
exposta à porta de negociante dos Clé­
rigos. Dizem êles que é à cinéfilo. 

Tadinhos ! Que engraçados! 
Antigamente conhecia-se a distinção 

da pessoa pela forma como sabia arranjar 
o nó da gravata, para se apresentar diante 
de senhoras com elegância e correcção. 
E quando se queria dizer que uma cria· 
tura, era casca grossa, inculta e gros· 
seira, afirmava-se: - 11Coitado, não sabe 
pôr ~ma gravata ao pescoço !11 

Agora, porque um marmanjão que 
faz fitas se lembrou de se vestir com des· 
Ieixo, teve logo mil imitadores, dos tais 
que não sabem pôr uma gravata, nem que 
ela seja das de dois mil e quinhentos ... Se 
é por comodidade, porque não compram 
camisas próprias, decotadas, e põem as 
gravatas de parte? Quer-nos parecer que 
estes cinéfilos, começando por não aper· 
tar o botão da camisa, acabarão por desa· 
pertarem os botões das cuecas. 

Nuestro s he rm an os 
... E viva a Liberdade! 

Em Espanha um grupo de rapazes 
bem intencionados, jovens comunistas 
de quatorze sanguinárias primaveras, 
entreteve-se a lançar petróleo à porta 
duma igreja, deitando-lhe o fogo a se­
guir. Um brinquedo inocente! E tão ino­
cente que um f ornai, dando a notícia, in· 
titulava-a: - 11Brincadeira de rapazes.• 
Muito divertidos são os mancebos espa· 
nhóis ! 

O pior foi que um agente da polícia, 
não deixou que os rapazes acabassem de 
se distrair e metendo-os na cadeia. Não 
seria muito melhor pô-los em liberdade 
e prenderem os pais? 

Aquela Espanha, aquela Espanha! ... 
Já nem deixa, sequer, os rapazes diver· 
tirem-se à hora do recreio ! 

Abaixo os fazuitas! 

Os nossos primos 
Moreiras da Silva 

Os nossos primos Moreiras da Silva 
estão outra vez em Lisboa, fazendo a 
admiração dos lisboetas com a apre­
sentação dos seus divinos e saborosos 
frutos. 

Plantai as nossas árvores e colhe­
reis os melhores frutos ! - é a divisa pa­
triótica dos ilustres horticultores. Plan­
tai as nossas vides e bebereis o melhor 
vinho l - podem também dizer os esl~ 
mados primos, embaixadores do pêssegu 
e da pêra junto da lusa Capital. 

Um abraço aos viveiristas tripeiro~ 
que teem passado a existência a ma11-
darem os patrícios plantar, semear e 
cavar ... sem ser para muito longe. 
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VOLTA A BARBA! Artur Ferreira, Filho 
(PAULO GANIMEDES) .............................. 

Os senhores já sabem a (11tima novi­
dade? Nào sabem? Pois ela aí vai : 

Va.i ser outra vez moda usar barba! 
Sabem onde? Na cara, naturalmente. 
Mas em que caras? Nas dos franceses 
que sa:o, como os queridos leitores 
sabem, uns patuscos que se preocupam 
muito mais com esta coisa das modas 
do que com o que se passa na Alemanha. 

Pois é verdade, volta outra vez a 
barba, a môsca, a suíça, etc., etc. 

O que dizem os portugueses a esta 
coisa? 

Querem ser barbados e barbudos, 
ou continuarem rapadinhos e lisos como 
os pêssegos carecas que não usam capa­
chinho? 

Ouçamos algumas opiniões. 

Dr. Afonso Costa 

Eu opto pela pêra. Em Lisboa ou 
em Paris nunca a pêra me abandonou. 

A República Portuguesa foi fértil 
em pêras. As pêras dos ilustres e saü­
dosos Doutores Manuel de Arriaga e 
António José de Almeida, a minha pêra, 
a pêra do Bernardino e outras. 

Por isso, meus bons amigos, hurrah 
pelas pêras l 

Dr. Júlio Dantas 

Barba, nào. Bigode, sim. Um bigo­
dinho bonito como o meu, levemente 
crestado pelos adoráveis "bout-dorces "· 

Um bigode poético, com ligas de 
sêda e punhos de renda! Um bigode 
em alexandrinos, com marquesas nas 
guias e cardeais frisados, dançando o 
minuete da brilhantina junto das asas 
do nariz l 

Ai, como se sabe barbear a gente 
portuguesa 1 

Dr. Brito Camacho 

Sou pela barba. Eu cá uso barba 
crescida, todos os dias, excepto nos 
&ns dos meses, quando vou ao bar­
beiro para êle me aparar os calos e 
cortar as unhas que, a-pesar-de com­
pridas, nunca entraram nos bolsos de 
ninguém. 

Da suíça não gosto, por causa de se 
lá reünirem os patuscos da Sociedade 
w Nações. 

Qualquer dia dá-me na môsca e 
princípio a usar môsca ! 

Corja t Corja! 
Porrada e água à jan a 

de todos os bandidos! 

PERFIS D<> PORTO 
XXII 

DR. TEIXEIRA RêOO 

A' primeira vista dir-se-ia arrancado às pági11as de Bordalo, l11tar11a1td1J 
o bufo de omirwsos tempos ... 

Trata-se, porém, de um professor e publicista de grandes méritos - um 
pmsa.dor honestíssimo. 

MARIA RITA, que tem uma particular simpatia por tôdas as pessoas 
gordas, oscula o seu querido amigo. 

............................................ $ 



A VIDA E A MORTE 
XXIV 

A B Í B L I A 

"Deus f êz o homem à Slla imagem e semelfta!lça,, 
Nota do caricaturista-Neste parlic11/ar foi De11s de 

uma modéstia encantadora ... 

Co n tos humorísticos 
-

O cronista de Aldeia da Cera 
Para elucidar os amáveis leitores é necessário, 

antes de começar esta verdadeira narrativa, dizer 
que existe no País um semanário de informa­
ções mundanas, que se publica tôdas as «quinze­
nas.• Chama-se a •Gazeta das Escolas Semi-fixas• 
e vende-se nas tabacarias e Casas de Penhores. 

O pessoal da redacção, excluindo o porteiro 
que tem uma apendicite, é totalmente analfa· 
belo; e como é uma publicação mundana, possuc 
correspondentes em todos os bons pontos da 
Europa, Africa e Colónias. 

Por acharmos interessantes e de muita actua­
lidade, passamos a transcrever a •Secção Muito 
fina• do último ni'unero da Gazeta e da lavra 
do António Maria: 

Divórcio - Em casa de seus filhos realizou­
-se o divórcio em terceiras ni'1pcias de D. Ger­
trudes Cebola, vií1va, de quarenta anos, estabe­
lecida com uma salsicharia. •Madame. Cebola 
passou a chamar-se só Gertrudes, o que lhe fica 
muito bem. 

Entre êles, porém, um há que se destaca 
escandalosamente: é o abalisado cronista Antó· Casamento-Efectuou-senapassadaquinta­
nio Maria do Portão de Cima, da risonha e -feira o casamento bastante matrimonial do 
fresca Aldeia da Cera. nosso preza<io amigo e distinto proprietário 

António Maria, como o nome o indica, é 1 rústico e urbano Manuel Carneiro com a menina 
uma criatura neutra e incapaz de dar uma notl- cmademoiselle• Alice, filha mais velha do concei­
cia em vllo, o que lhe tem trazido e levado tuado negociante de carnes do mesmo apelido. 
muitas simpatias. foram padrinhos, por parte do noivo, os 
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representantes nesta aldeia do papel higién' 
•Sanitas•, e por parte da rapariga a Compan 
Eléctrica Portuguesa de Garrafões Esterili 
a Vapor. 

A noiva deu à luz, durante o copo de 
uma robusta criança do sexo anémico. 

Aos recém-casados descíamos um pronto 
tabelecimento. 

Hóspedes - Na hospedaria •flor dos 
rais• encontram-se h:l dois dias os srs. joaqui 
Pato, alquílador encartado, e Aníbal Mar 
cauteleiro fardado. 

Aos ilustres hóspedes Pato e Marreco enrí 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Re ünlão - Um valeroso grupo de m 
proprietários e comerciantes, composto p 
srs. Alvaro da Carolina, jtílio Lampeão, f 
cisco do Casal das Porcas e Luciano das P 
Envernizadas, reíiniu ontem à noite na tavt 
dos «Bons Copos•, para tratar um assu 
bastante proveitoso para a nossa terra. 

Trata-se dum melhoramento importante 
fazer no Largo da Cadeia, para evitar que 
ex.111°' presos cuspam nos transeuntes. 

O sr. Alvaro da Carolina alvitrou que 
melhor solução seria não prender mais ninguém. 

foi muito bem recebida esta ideia. 

Récita de Ca ridade - Vão muito adianl 
dos os ensaios para a récita a favor dos gmi 
tas aposen lados, que se realiza por estes di 
no Teatro Popular <la Arte cios Amadores Volu 
tá rios. 

A avaliar pelos bilhetes vendidos, vai es 
um casão. Os poucos lugares que restam en 
tram-se à venda no talho municipal do sr. 

Basta, António Maria! Daqui enviamos 
nossas mais ardentes felicitaçõe~ ao digno rqi 
sentante e cronista da cGazeta das Escolas 
-fixas.• 

A ti, António Maria, magnífico barbeiro 
Aldeia da Cera, fazemos votos para que nun 
passes a navalha nas nossas caras . .. nem mes 
metades! 

Jo sé ROSADO. 

1 Pensamento s 
FEITOS A RIR 

sérios 

Hd um preceito q11e flllO permite desej 
a mulher do prôxlmo. Por isso tllo pouc 
homens hd, actualmeflle, que se cinjam ao 
boroso prato de casa, procurando, com avld 
os pitéus exóticos. 

• 
A luz, duraflle as 11oites estivais, atrai 

insectos - queimando-os. Assim sucede ao 
mem quaf/do v~ fia sua frente a mulher q 
lhe dá no golo. 

• 
A guerra civil brasileira deve causar siri 

apreensDes às mulheres de além-Atlllntlco, 
certeza que llles dd da diminui"çllo no núm 
de homens vdlldos para o matrimóflio. 

• 
Esboça-se um movimento capilar fio bi 

homem. A moda, em França, jd decretou 
pêra e o bigode. Quert-me parecer que reg 
samos ao perlodo das cavernas-o que tJ/ 
vale ao reconllecimeflto do semi-nudismo. 

o 
A transiçllo do homem, dum período 

o seguinte, 110 q11e se refere ds barbas, na~ 
será penosa. Agora mandam-no comer pet 
mas depois, sem o instigarem, êle comerd 
maçll com lodo o prazer. 

ALICK. 



DESeANSO SEMANAL 
Suplemento da M7\~I~ ~IT:z\ 
ded icado exclusivamente aos jornais por mais 

hebdomadários que pareçam - : - : - : - : -

Descansem 

Como o nosso próximo número será 
especialmente dedicado ao Ecos de Ca­
da, como abaixo dizemos, deixamos 
em paz, por hoje, o grande e vernáculo 
paladino da Região do Vouga. feliz­
mente não faltam os continuadores da 
bela obra dos cacianos. 

Entremos pelo 

"Comércio de Gaia" 

Tôda a gente já sabe que êste distin- J 
tíssimo semanário, defensor dos Portos 
de Honra, arrebitou com a MARIA 
RlT A no seu número do passado dia 
19 de Setembro. E não levou a bem, 
o bom do semanário, que lhe apontásse­
mos uns pequeninos defeitos de forma, 
de português, de redacçâo e de revi­
são. ficou um quási nada fulo, e de­
fendeu-se dizendo que a gente aprovei­
tava as gralhas para fazer graçolas. 

Pois bem: daremos hoje aos nossos 
leitores, algumas passagens dêsse mesmo 
número de 19 de Setembro. 

Primeiro bocado: 

Tem muita razão 
Um leitor assíduo - umigo dedicado 

no nosso jornal - escreveu-11os uma longa 
carta contra o e reino da porcaria•, que 
são os lados do Mercado, que estd prestes 
a ser Inaugurado. 

E' claro que êste reino que são os 
lados do mercado, foi gralha tipográ­
fica. 

Continua o mesmo: 
Protesta, indignado, co11tra aquela 

monturelra de estrume, que arripiam as 
pessoas que ali pássam. 

E a montureira que arripiam também 
foi descuido do desgraçado compo­
sitor. 

Sempre andando: 
Ntlo publicamos a carta, por uma 

raztlo: é que ela viria enfastiar os 11ossos 
presudos leitores. Façam Pois, idlia da­
quilo I 

Daquilo o quê, senhores do Comér­
cio? Da carta?. . . Desgraçado leitor 
assíduo que tão mal tratado anda. 

Passemos agora a um artigo firmado 
pelo sr. Carolino H. Martins, e que é 
puxado à sustância, adjectivamente fa· 
!ando. 

l:ste artista descreve a praia de La­
vadores, lá do concelho e a certa altura 
diz assim tal e qual: 

O rumor mondto110 do mar embala­
va-me como uma dôce pdz que descesse 
do C~u. 

No melo, dêste silêncio, ouve-se ape-
11us o suspiro do mar. 

à falta de melhor títere, ou é uma obra 
de caridade que fazemos ? 

E ainda há gentios da Guiné no 
parque Eduardo VII, com o gáudio de 
gentes portuguesas! ... 

ficamos por aqui hoje. Até à se­
mana. 

Para variar de mote vamos dar aos 
Há peor bem sabemos, e vamos de- nossos leitores uma notícia e um anún· 

monstrá-lo: cio. A notícia é do 
Ao longe, no mar alto, um barco des­

lisa como um passaro triste, de vôo pesadô. 
e lento, cortando a linha longlnqua do 
horizonte e que em breve vdi sumir-se como 
uma pequenina núvem que se desapareceu 
110 espaço. Como t! extremamente encan­
tadora e bela a silhueta do mar!!! 

Esta nuvem que se desapareceu no 
espaço e a silhueta do mar, deram-nos 
no goto. Mas · vá: passa porque há 
coisas muito peores, como vão ver. 

Muitas vezes, mórbido, recordo aque­
les tempos já carcomidos pelo compl11o do 
tempo, que faz acordar no meu espfrito 
os mais castos e nobres sentimentos de 
idlfios amorosos. Outras vezes, abstracto, 
fico a recordar as lindos tardes de agua­
relas coloridas e poéticas, cheias de ritmos 
dos ullimos raios claros do Sol, que pro­
jectavam e prateavam as murmurentas e 
irrequiétas dguas do mar. 

Se houver alguém que seja capaz de 
nos dizer como é que o comp1ílo do 
tempo pode carcomir o próprio tempo, 
arrancamos os últimos pêlos· da careca! 

Q uanto ao período seguinte diz 
tanto que não compreendemos pata­
vina. Mas, meus senhores: há peor 
ainda, e tudo vem no mesmo artigo. 

Hoje, ainda, sinto o ruido languido 
da sua respiraçao, aquele murmúrio a in­
troduzir-se-me na alma, resfriando o espl­
rito iscalúbre, e inspirando sonhos de fe-
licidade. . 

Bem se vê que o articulista tinha o 
espírito iscalúbre e o murmúrio da res­
piração do mar a introduzir-se-lhe no 
seio. Que pena 1 E se não fôsse o resto 
não sabemos o que lhe teria aconte­
cido: 

Porém, sonhava aos passeios que daria, 
muito junto a alguém, marginando o mar 
beijado por densas cintilaçlJes ardentes e 
onde o tapete esverdeado do mar fica longo 
tempo a sds prateado . •. 

Isto é português sr. Manoel Ribas? 
foi isto gralha senhor do seu Comérçio 
de Oaía? Isto é vontade da M~RIA 
RITA brincar com Vossa Excelência, 

" Povo de Penafiel" 

E diz assim: 

DUAS IGREJAS, 22 - Principiou a 
caca; sendo. por isso esta freguesia mU1to 
visitada pelos amadores deste Sport. 

Ora isto é que é uma gralha com 
certeza. E de tal forma que nos deixa 
ficar pensativos quanto à natureza do 
sport praticado pelos vizitantes de Duas 
Igrejas. Também achavamos desneces­
sário que depois de dizerem que a terra 
se chamava Duas Igrejas, levassem o 
cuidado a tal ponto de repetirem duas 
vezes por numeros 2 2 (duas, duas). 

O anuncio é do conspícuo 

" Diário de Noticias ui 

de 20 de Setembro. 

Carlos Rodrigues da Costa 

FALECEU 
Sua familia cumpre o doloroso dever 

de participar o seu inesperado falecimento, 
cujo seguiu ontem em vagão armado para 
o cemiterio do Repouso, no Porto. 

Aproveita o ensejo para testemunhar 
publicamente o seu verdadeiro reconheci· 
mento d AGENCIA FUNERARIA cSRAF•, 
a conceituada AGENCIA DAS PEDRAS 
NEORAS, pela fórma como se i11cumbiu 
do funeral, ntlo sd pela decencia quê ao 
mesmo imprimiu, como pelo seu modera• 
dlsslmo preço e muito em 4special pelas 
atençDes cativantes e inexcedivels, dis­
pensadas pelo seu proprietarlo-gerente, 
sr. Octavio Lopes, bem como pelo seu 
pessoal subordinado. • · 

E é isto. O prq~resso, de cada v~ 
ha-de tornar a viãa mais insuportáv~. 
Agora já os falecimentos seguem pelas 

·vias competentes. E não há-de demçrar 
muito tempo que tenham<ls falecimen­
tos ao domicílio a ,trôc9 de pr~ço~ 1116· 
dicos. . . 

• 1 • 

O próximo número da MARIA RITA é dedicado ao 'f Ecos de Cacia>. Além das reportagens costumadas, êste. 
número inserirá a g ravura da maquete do monumento mandado erigir a tão preclaro e estrénuo defensor da Região 
ao Vouga pelos seus agradecidos povos, e as resenhas dos discursos proferidos no acto. Ler a MARIA RITA de· 
stbado próximo é ter a certeza de ir a Cada num Jornal Mistério. Hurrab! pelo cEcos de Cada>, Hurrah l , 

1 



D. MARIA R.IT A, que, não desfazendo 
em quem está presente, tum bom pedaço! 

MIAM as gazetas de há uns tem­
pos para cá que em Itália se 
está operando uma transfor­

mação completa no modo de ser da 
mulher. 

Primeiro foi D'Annunzio. Com o 
seu 11fogo11 transformou tôdas as mulhe­
res italianas em apaixonadas fervorosas 
das carecas em forma de cotovelo. 

Depois foi o Santo Papa, que proi­
biu a entrada nas igrejas às mulheres 
com menos de um metro de ~aia e 
dois decímetros de blusa. 

E agora, é o Duce, o enormfssimo 
Mussolini, quem decreta sem remissão 
que as mulheres tecm de ser mulheres 
absolutamente rotundas, quer tenham ou 
não Boavista. 

Causas próximas ou remotas 

Esta coisa das rotundidades vem de 
trás. Nos tempos do saüdoso Nero, que 
mandava fritar os cristãos em frigidei­
ras de prata, e atirava às feras as don­
zelas escorreitas de carnes, sempre o 
Invencível povo do Mediterrâneo pre­
feriu as gordas. 

Graves quest-
feminina Direi A linha 

das gordas O que se pre 

11Matronas, venham matronas•, era 
o grito querido dos guerreiros. 

Está ainda na memória de todos os 
sobreviventes o que foi essa célebre 
chacina do QIUJ Vadis, em que a Ligia­
coitadinha l - se viu pregada nas hastes 
dum touro bravo, pelo único crime de 
não ter as ancas bem fornecidas de 
tecido adiposo. 

O macarrão quere gordura 

E' êste um princípio que tôda a 
dona de casa que se preza conhece 
sobejamente. 

E como a MARIA RITA, além do 
seu lugar de doméstica verdadeira, tem 
uns arrateis a maii., ficou contentissima 
ao saber das decisões do Duce e resol­
veu entrevistar algumas mulheres tri­
peiras sôbre as resoluções fascistas. 

Falam mulheres da nossa terra 

Começamos por entrevistar D. Au­
rora Jardim Aranha. Pessoa distin­
tíssima e da nossa maior consideração, 
não é positivamente uma matrona, mas 
não é também o que se pode chamar 
um carapau de espêto. Nela, a propor­
ção fêz gala. . . . 

Começou (foi o romper da aurora): 
-O Mussolini é tôlo. Há de matá-lo 

a sua mania de mandar que o meu 
colega Camões definia assim: 

ó gl6ria de mandar, 6 vã cubiça . . . 

Entendeu êle que as mulheres se deixa­
vam arrastar pelo seu gesto ditatorial. .. 
Mas as mulheres só atendem um dita­
dor: a moda. Este sim, que as faz 
engrossar e estic14r a seu belprazer. 
Agora o outro ..• 

Tem a palavra agora 
a D. Palmira Coelho 

fomos encontrá-la agarrada ao vo­
lante do seu querido Opel, o carro fan­
tasma que aparece em tôda a parte, 
que entra nas corridas, que concorre 
nos railys, que vai às gimkanas, que 
chega aos 100 quilómetros e à ourive­
saria da Rua Sampaio Bruno. Pregun­
tarnos-lhe a opinião sôbre o gesto musso­
línico, sôbre a engorda feminina, e que 
não é precisamente um gesto anti-rábico. 

- As mulheres italianas - começou 
ela-se fôssem tôdas da minha fôrça, 
na:o acatavam as leis do seu senhor. 
Como pode acatar as leis dos homens, 
uma mulher que mete primeira, mete 
segunda e põe o· carro em prise directa? 

Eng ordar pela Pátria é lindo!. . . Mas 
não será muito mais bonito levar o 

OUILHER.MINA SUOOIA, a 

nome da pátria ao estrangeiro pela bôca 
do sport. O automobilismo é compatí· 
vel com o patriotismo; é uma questão de 
maior ou menor pressão de ar nos pneus. 

Dito isto, apontou-nos para uma 
quantidade de taças, de salvas e de 
objectos artísticos 1 

- Veem isto? ... 
Dissemos que sim e íamos felicitá-la 

pela quantidade de prémios obtidos; 
mas ela continuou : 

- Pois são fabricados na minha 
ourivesaria ... 

E concluiu assim: 
- O que as mulheres italianas de­

vem fazer é marcha m arriere e não 

............................................. s ----------------------·----·-----

internacionais 
torta? ... 
em Itália 

Mussolini gosta 
é de patriotismo 

impedir o trânsito, porque a mulher 
gorda atravessa-se-nos na frente. Viva a 

ta co11/zecida em todo o mundo 

linha!. . • E sem nos dizer mais nada 
enfiou o macaco e pôs-se a andar. 

Viemos embora com o pára-brise 
embaciado de vergonha. 

Vai falar a poesia pela bôca da 
D. Marta Mesquita da Câmara 

Deixamo-la falar sozinha, depois de 
formulada a pregunta, porque a D. Marta 
fala consigo própria: 

lher-aza, a mulher-sapo. Detesto a re­
dondilha-nudlzer. O verso, quanto mais 
fino, mais lindo. A mulher é tôda um 
verso. Quer-se com pêso e medida. 
Uma mulher Alexandrino deixa de ser 
uma mulher, porque tem silabas de 
mais. Tudo o que fôr além de sete, é 
anti-estético. Vou fazer um novo livro 
sôbre a mulher moderna. lntitula-lo-ei 
propositadamente: 110 Pó de arroz do 
teu arminho,,. 

Será lindo, e eu nêle, numa alo­
cução às mulheres italianas, direi que 
isto de engordar, hoje em dia, não 
depende apenas dum homem, como 
outrora. 

E agora, só se fôr por música. 
Toca à vez a D. Guilhermina 
Suggia. 

fomos encontrá-la agarrada ao ra­
becão ultra-querido. 

- D. Guilhermina, que nos diz sôbre 
a última ordem do Duce? 

- Na:o sei. Trago o espírito por tão 
longe 1. •. As mulhe-
res são como os ins-
trumentos : tocam-
se como se quere e 
entende. Mas a mu-
lher trombone não 
tem direito de exis-
tir. Bem sei que tô-
das elas gastam as 
notas num abrir e 
fechar de olhos. Mas 
a mulher-flauta tem 
vantagens sôbre a 
mulher-timbales, ou 
a mulher-fagote. 

Confessamos 
humildemente que 

1 
as flautas nos agra­
dam em P.rimeira 
ma:o, e elá conti· 
nuou: 

-Nas minhas 
viagens de circum­
·rabecã:o, tenho es· 
tudado muito à cêr­
ca das mulheres. E 
o instrumento que 
melhor lhes quadra 
é o violino. Tem 
alma como elas, ge­
me como elas, e en­
canta corno elas. Mas 
uma mulher-bom· 
bo, rotunda e enor· 
me, não deve usar-se 
jámais. O Duce não 

ver-se submergido pelas mulheres de 
hoje, as magras, as falsas-magras, e as 
verdadeiras magras. 

Esta tirada deu-nos em cheio na 
trompa. Mas não desistimos e inquiri­
mos ainda: 

- Vota então pela esbelteza? 
- Positivamente. A mulher é uma 

arcada violoncélica maravilhosa ... 
E terminou, deixando-nos com a con­

vicção absoluta de que o Mussolini terá 
de ficar um dia debaixo daquela arcada. 

MARIA RITA assim falou 

Criatura desenxovalhada, franca, de 
coração ao pé da bôca, tôda pa:o, pão, 
queijo, queijo, a endiabrada mulher 
opinou da seguinte maneira: 

-Acho muito bem. O .Mussolini é 
cá dos meus. As mulheres querem-se 
com carne, músculos, nervos e pêlo na 
venta 1 fedúncias e fedorentas, são boas 
para substituírem o sulfato de soda ! 
Eu sou pela mulher-mulher, a mulher 
sólida e bem construida desde os alicer­
ces à clarabóia, com portas amplas e 
peitoris de cimento armado 1 A mulher­
-pau, a mulher-enguia, a mulher-espina­
fre, a mulher-fuso, a mulher-bacalhau, 
não serve para nada, nem mesmo pon­
do-a de môlho ! Porque está provado 
que a mulher-bacalhau, a-pesar-<ie assim 
se chamar, não tem postas, nem barba­
tanas, nem rabo! Hurrah, pelas mulhe­
res de cem quilos!• 

Assim falou a MARIA RITA, que, 
como vocelências sabem, é uma criatura 
de pêso e de patriotismo. 

- Sabe? fiquei triste ao saber da 
roso!uçâo do Duce. Eu detesto a mulher­
-catedral e entendo que todos os homens 
devem preferir a mulher-linha, . a mu· 

devia ter tocado nas 
mulheres. Há de . D. AURORA /AR.OIM ARANHA 

_______________________________ , ------·------·-------------------



BOLA 

AO CENTRO 

Sinfonia de abertura 

MARIA RITA, para dar início a 1 - Quando nos visitar um team es-
esta secção desportiva, só esteve à trangeiro, sejamos portugueses sempre 
espera duma coisa: que mudasse a e malcriados nunca. 
hora. Realmente, uma época nova não - Enganos ao público, dizendo que 
podia começar com a hora velha . . . joga fulano, quando êle tenha partido 

As suas reportagens sôbre os assun- na véspera para a Africa. 
tos que dizem respeito ao pontapé, à - Excessos de Clubismo que tornem 
traulitada e ao murro, começarão no o bairrismo mais pobre do que job. 
seu próximo número, irão até aos arre- - Jornais da especialidade que ata-
dores e passarão fronteiras. quem um club através de tudo. 

Neste número limita-se a saüdar Em troca, a MARIA RITA, promete: 
todos os Clubes em geral: campeões, - Que saberá zurzir quando houver 
divisionários, promocionários e amado- em quem. 
res, e deseja-lhes a todos inclusivamente - Que os ases para ela valem às 
sempre vitórias e lucros. E aos seus vezes menos que as cenas. . . que pra­
representantes tôda a calma que nos tiquem. 
anos passados deixaram ficar em casa. - Que gostará de ter os livres trân-
Também apela para que não haja: sitos da praxe. 

- Combates de box onde só devem - Mas que, se os não obtiver, nem 
existir pontapés. por isso deixará de elogiar quem lhos 

- Rasteiras, quando o jôgo fôr por negar. 
alto. - Que todo o seu empenho é que 

- Palavrões que ofendam as costas a nova época seja igual pelo menos 
doridas da assistência. àquela que passou. 

- Morte do árbitro ou roubo do E agora, meus senhores todos, até 
apito. ao próximo número. 

1 Posta restante 1 

Lello Pardo (Angola) - Os nossos braços 
são mais que fraternais ; são quási filiais. 

Cá estamos prontos a amá-lo e a servi-lo. 
Benvindos sejam ao seio da MARIA RITA, farto 
e generoso, todos os irmãos de além-mar. Leão 
Pardo: sois o terceiro angolar que nos visita. 
Mandai mais produções e nomes amigos, para 
que a MARIA RITA possa ser em Africa o en­
viado do riso nacional. 

Migue-Linho - Mais do que amigo, a MA­
RIA RITA, considera·o desde já filho dilecto. 
As suas e cartas» são apreciadas por todos, 
creia. 

Dentro em breve iniciaremos um concurso 
para os nossos leitores das colónias, e um mote 
especial para glosar, com o prazo de três meses. 
Estará bem assim? 

• 
Do nosso colaborador poético, que se en­

coberta sob o pseudónimo condimentado de 
Rei Louro, recebemos o soneto abaixo, como 
protesto por não teremos publicado um outro: 

SONETO 

Posta Restante 
Danado 

Estou. Pior do que um burro. 
Isto já me cheira a esturro, 
Não devo ficar calado. 

Não pude ver publicado, 
Aquele soneto lindo, 
Que dava prazer infindo 
A quem lêsse, deleitado. 

Porém a Parca maldita 
Não quis que a MARIA RITA 
Publicasse êsse tesouro, 

A resposta ao ilustre Raza, 
Ao seu Beiío, que em brasa 
Deixou o pobre 

Rei LOURO. 

ao qual respondemos assim : 

Rei Louro: a produção 
Que mandou, metia m€<lo. 
foi o caso do clwpDo 
Que o fêz .•• chupar no dedo. 

• 
Bisnau- Obrigadíssimos por Indo. Nenhu­

ma das suas observações foi para o cesto dos 
papeis. A não ser as palavras imerecidamente 
elogiosas, tudo o resto foi aproveitado e, mais 
dia menos dia, serão postas em prática. O amigo 
ilustre que nos lê, e que também já foi pai dês­
tes filhos, saberá compreender-nos, não e assim? 
Não nos abandone. Somos bons e a MARIA RITA 
é esta sua criada. 

Amarantino - A cufpa não foi nossa. E se a 
destacamos com o final da sua carta, foi porque 
as coisas cá na casa são vistas com ôlho pers­
crutador. 

Rei sem trono - O que pede a um dos 
nossos directores é quási um impossível. Esse 
dueto transformar-se-ia num duelo. E que todos 
o façam menos os desta casa. Bem vê: há sus­
ceptibilidades. Agora a ideia é excelente ... Não 
poderá realizá-la o amigo, que trabalha o verso 
fàcilmente? · 

Analfa~etismo comercial ~e Gaia -
O Comércio de Oala, federado na 

3.~ Internacional dos Ecos de Cacia de 
todo o mundo, dirigido pelo grande e 
talentoso escritor Manuel Ribas ( 1 m,25 de 
altura) insurge-se contra nós porque 
aqui fizemos alguns comentários ale­
gres, sem graça nenhuma, ao vernáculo 
de suas prosas. 

Diz que nós não temos graça ne­
nhuma, que somos uns sensaborões, e 
remata, atrevido, como todos os anal­
fabetos que invadiram os domínios das 
pessoas letradas, com êste engraçadís· 
si mo período: 

"Bem se vê que êstes senhores estão 
pouco habituados ao jornalismo ... " 

Nilo há nada como uma pessoa se 
chamar Manuel Ribas para se saber bem 
o que é o jornalismo. 

O Sr. Ribas não quere que o seu 
jornal seja digno dos nossos comentá­
rios? Tem um remédio: é não escre­
ver asneiras dêste quilate: 

"A voz das nossas leitoras 

Devido à falta de espaço com que 
vimos lutando, tendo-nos ficado de fora 
os originais do inquérito às nossas lei­
toras. No último número, nada inseri· 
mos, e neste segue-se idêntica norma." 

Isto de !lão i11serlr 11ada por 11orma, 
é de se lhe tirar o chapéu ! 

Basta! 
Ata Ribas 1 Ala Ribas! 
Pelo Comércio de Oala • . • Ala Ri· 

bas ! Ala Ribas 1 
Na:o há dúvida nenhuma: para fazer 

bom humorismo só o Comércio de 
Oaia ... e o Ecos de Cacia. 

Humorismo inconsciente, bem en· 
tendido. 

Na praia 

- Ai filha, não m.e fales nisso. 
A mullur do Dr. Pena é uma an­
tiga .•. , não tem ama11tes nem nada! 

1.0 '_! _______________ _ 



Quem é? 

Na pêra - sal e pimenta, 
Na pena - pimenta e sal; 
Cinqüenta e tal aparenta 
O seu porte Marcial. .. 
Mas nos livros, não senhor l ... 
Tem só vinte, sem favor! 
Receita extractos, 
Cura lesões; 
Até faz factos 
A Prestações, 
Que a gente gasta 
Por dez tostões. 
Co'a pena à guisa 
De bisturi, 
Escalpeliza, 
E a gente ri ! ... 

AMARAL. 

Anexim 

-Onde fica a rua X!­
pregunta o Zeca ao Miroma. 
O homem sorri e diz: 
- Que pregunta, meu petiz l 
..... . ................... ·" (?) 

(Settíbal). 

JOACHIM li. 

• 
Decifrações do número anterior: Quem é? 

- Eduardo Santos (Edurisa). Anexim- cQuem 
torto nasce tarde ou nunca se endireita•. 

J.fatadorts: Reirobi, Satierf ed .Mifled, Cam­
peão, Rei Preto, Cardial Gonzaga, Leão I.º, 
Lino (Barcelos), Zé Barão, Reio do Orco. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

Aluga-se u.!11ª pêra e um bigode do 
seculo passado, em bom es­

tado de conservação, por todo o tempo que a 
moda permitir. 

Dirigir propostas em carta fechada a êstc 
jornal, às iniciais P. X. Z. 

Cães. Per?eram-se ontem, quando se ex-
perunentava uma espingarda caça­

deíra de dois canos. Gratifica·se quem os entre­
gar e procede-se, a todo o tempo, contra quem 
os retiver. 

Homem de boa aparên~i.a e delicado, 
com longa pratica de costas 

díreitas, pretende relacionar-se com governanta 
honesta de casa rica para suprir a crise de ali­
menta~o que ora atravessa. Guarda-se sigilo e 
dá-se fiador de t6da a respeitabilidade. 

Horas de ses~enta em sessenta i:ninutos 
' e metas ho ras de trinta em 

trinta ditos, dào-se, de graça e sem qualquer 
trabalho do contemplado, em qualquer relógio 
de boa marca. 

As distracções de Elias Malaquias 
Muito distraído é o meu amigo 

Elias Malaquias! 
Disse-me o pai que, quando o Elias 

nasceu, foi necessário extrai-lo a ferros. 
Eu suponho que os médicos não o 
extraíram, mas que o distrairam, para 
que pudesse atravessar a vida sempre 
distraído e contente! 

São diárias e constantes as distrac­
ções do Malaquias. 

Uma vez chegou a casa para almo­
çar; ouviu dar doze baualadas, levan­
tou-se da mesa, deu as boas-noites e 
foi enfiar-se na cama. Era meio-dia, 

·mas êle, distraído como sempre, julgou 
que era meia-noite l 

E' casado, bom homem, incapaz 
duma infidelidade e sem coragem para 
golpear o nó do himeneu. No entanto, 
por distracção, todos os filhos que tem 
são de diversas senhoras, mas nenhum 
da legítima espôsa ! Tudo por distracção, 
é claro! 

* 
* * 

O Malaquias andava a tomar banhos 
em Carreiros. t-lá tempos entrou no eléc­
trico, despiu-se e, chegando à plataforma 
da frente, atirou-se de cabeça para baixo 
de encontro aos paralelipípedos da rua! 
Julgou que estava na praia, a atirar-se 
da prancha abaixo l 

foi uma distracção que lhe custou 
sete pontos naturais, duas semanas de 
hospital e oitocentos escudos. 

A-pesar-de tudo isto, o Elias Mala­
quias é um homem imensamente feliz. 
Mete·se no quarto da criada, por dis-
tracção; introduz a mão nos bolsos dos 

Pois querem os senhores saber o que 
aconteceu? O patife do Elias, por dis­
tracção e não se lembrando do que o 
médico tinha dito, levantou-se ao outro 
dia todo lampeiro e a vender saúde, 
e foi chamar o cangalheiro para vir 
tratar do funeral do irmão, que tinha 
falecido às duas da madrugada! ... 

* 
* * 

Encontrei-o ontem. Co1110 ia dis­
traído, não me viu. Chamei-o três vezes. 
Voltou-se e veio ao meu encontro. 

Estendeu-me o pé para eu o cumpri­
mentar. Tirei-lhe a bota, também dis­
traldamente, e conversamos um pouco. 

O tema era sempre o mesmo: as 
distracções do Elias. 

- Então, sempre na mesma?- in-
daguei. . 

- Cada vez pior-desabafou o Mala­
quias. Sabes lá o que me aconteceu 
esta noite! Imagina que, por distrac­
ção, quando acordei de madrugada, 
troquei os moradores da mesinha de 
cabeceira, colocando o copo da água 
no rés-do-chão e o vaso da noite no 
primeiro andar. E de manhã, quando 
acordei, distraído como sempre, -mal· 
ditas distracções !-deito a mão ao que 
estava em cima da mesinha, e bebi, 
bebi, bebi, julgando que era o copo 
com a água! Hein, que me dizes tu 
a isto? 

- Meu velho, lá diz o rifão :-11 Nin· 
guém diga: desta água não beberei "! 1 ! 

LEI DOAR. 

amigos, por distracção; não cumpri- • 
menta as pessoas a quem deve dinheiro, 
por distracção; não conhece o merceeiro, Instantâneo 
por distracção; e fica com a cigarreira 
dos amigos, por distracção! 

Coitado do Malaquias! E' tão dis­
traído! 

* 
* * 

Em Agôsto esteve muito doente, 
mesmo muito malzinho, desenganado 
de todo. Na mesma ocasião adoeceu 
também um irmão do Elias, com uma 
indisposição de estômago, coisa ligeira 
e sem importância. 

O médico, uma celebridade, espe­
cialista em levar cem escudos por cada 
visita, sentenciou gravemente: 

- "Não escapa. De madrugada, dá 
a alma ao Criador11. 

11 

Viva lá, meu caro Freitas! 
Tu estás fero ! E os teus milídos, 
Como vão nos seus estudos? 
- Quando mal. .• nunca maleitas! 

Olha lá: tu não me ageitas, 
Até breve, uns vinte escudos? 
Vão os tempos tão bicudos .•• 
Ando de costas direitas ..• 

-Bem te quizera servir, 
Porém, bem vês - e, a sorrir, 
Vira os bolsos do outro lado! 

Mas, diz-lhe o Lucas, em brasa: 
- E lá em casa? - Ah ! ... Em casa, 
Todos bem, muito obrigado 1 

ALBANUS. 



GLOSAS: 

Lindo Jlroveit.o se logro 
DeSde Jl neste concurso : 
Vou fozer Uguru d'UrdO. 
Vou casar com n1inf1(1 101ra. J t t .• • 
Mos se o oznr Re mulogru 
~em tudo sõo empool lho.i: 
1 roto o ' 'elhn dos fund ilhos 
Chovem os 1wemio8 o 0Hm11' 
E ou vou sor 11o i do mim mesmo 
P'ru ser CH!Ô <loa meua fll/10• J 

.A mural. 

Concorrentes que obtiveram 
um voto de louvor : 

Luigi More/li, Sepol, Ardo/os 
Jollo da Sé, Horrtvel, Olegna, llzé: 
Saramago. 

Quem meu onloce mologro 
Que quer de mim, oflnol 1 ' 
Escolhe.ise bem ou mol, 
Vou catrar com minha l!O{Jra .' 
Quem umn volhn 0:1elm logro 
Não •atá 11\·re de codilho~. 
Nem tom1.oucv de '"orllhOS>. 
Mos enfim •. - <\ucm t1uor nüo cal ..• 
Depois deixo <e ~cr 1ml, 
P'ra ~cr ar6 c«>s me1111 11111015 ... 

(<;aia ). s .. pol. 

Que .-cnturn que 80 logro 
Quondo se niz o que cu roço! 
}'or ser oindo um pedoço, 
Vou Ctt.flar eoni 1ratnha sogra. 
Mos, i;e t\ formo do coi<tume 
Lhe voltar o azedume, ' 
Digo:-Bnsto de sorilhos 
Sut\ velho impertlnenl.<' ! 
Eu cosei-me sl rn pl~s111cn1 ~ 
P'ra se,. orô do• mctt~ /ll/10.• I 

A.rdotoM. 

Como saúde niio logro 
Que'!! C08n c·om r11purlQ'08, 
Jã nuo me 11 0 om conlfgns: 
Vo" ca•al' com 111111/m ~ou,.a t 
E' toiu corno urnu ogro, 
E usn colçus com l'undilhns 
ll!os meu poi oltenlo mi lhos' 
Aos meus netos <1uor dcLxt1r, 
E eu cá ,·ou-me hohll llor 
P'ra ser acó dos meus jil!w1.1. 

J otio do Sé. 

Porque n Q'Cnle nodo IOQ'ro 
Coisus bons desejar 
Vou·me indu mole cncrovor 
Vou casai· com ml1tl!a •oura. 
O coso niio se molo~ru 

~~re~~:nJ~ ~g:.i:sc ~!1~f11os. 
A º''º de nelOR cheguei 
Agoro mol- m'espetel 
P'ra ser acó dos meu1 /11/101<. 

Horrlvel. 

Môça novo nõo mo logro. 
Nno me con,ence o polmllO. 
Por isso di@so e repito: 
- Vou caMI' rom 111111/ta 80{/l'll 
E se ... a cofsn niio molo'frn, · 
Se 1100 lrouyer em1>e<"llhos, 
E nno surgirem surlllros, 
v ou j i l'nsundo nos l>O<'udos 
P'ru ser poi do~ meus 1•unhodo• 
P'ra ser aró tlod meu,. filhos. ' 

(Aoeiro). 

º'"ªºª• 
~;e~':u~~t~n0~~ 'W;g1~ém logro 
E corno a minlru ~'' de vir 
Vou casar com mil1ha •oor a . 
D'esto formo se malogro, 

O turbilhüo de i>nrilhos 
Que me fez ~oir dos trilhos 
No melo d'esto embrul11udu· 
Jl HOU o pol do cunhodo 
P'ra ser ac6 dos me"8 ftlhoi< ... 

Liz 6 . 

llA quem s.ó desgrnços logro! 
Por ser por duma ninhudo 
Com o mõl dlvorciodo, ' 
Vou ca~ar com_ m inha sogra. 

~fcg ft~~~\1~0 s~;'.ft ,~g~ogro 
Elo boln·me os l\indili1os, 
1':nslno nos miúdos dd, 
E eu deixo de ser pop• 
p•,.a ser aoô dO$ me<Ls fillws . •. 

( Pe11a,/lcl). 
Sarnmaao. 

R<lsco sonho se mulogru 
Dum omor todo ventura. 
Oorme, :X-ice. em covu escuro!! 
- Voti easar co1n minha sogra .' 
Mos 8C elo ter lllhos logro 
Vou ver-me em sérios Parilllos ... 
Que º" filhos »tio empecilhos 
Que nos cnusom orreJio 
vou. pois, ligf'r-me U ~lorio, 
/Yra ser acô tios 111eu$ /!lhos. 

( r; nlpilharN~). 

Lui,ci M 'lrt-·lli. 

~~~~1·2~~~ie"Jr~:r:;',;\?fro 
P'rn ocabur co'esto Quei:ilin 
\'ou ca~ar cont minha soara 
Mos esto idcio malogr1t · 
Só de pensor nos sorilhos 
F. nos tamonhos nUlhos 
Com que me vou enconi.ror. 
P'ro que me boi de eu • enfol'l'or, 
P'ra der ac6 tios me<Ls filhos t 

(Da estratoefera). 
..Picco.rd. 

P'rn ver o prozcr que logra, 
Ruem com 11. sogru cosur. 
~u vou-me d1vorcinr 
Vor' ca .. .ra1· com minha sogra 
i,;• um belo lriC"o d'olrrll · 
Que me livro de surilhos 
1 .. ocubo c'o>< cuú ilhos; ' 
<Como 16 diz o rirão t 
Pns~uncto do pui enl.tío 
p·,.a sei· aoó dos mc1t.i filhos .. . 

(1'rancoso). 
Zé Bn.1•i\o. 

Nes!n 'ido, quem niio logra f 
- Drr. o ~lontelro com groçu -
Antes que outro asneiro faço 
!'º" ca:1ar co~n min/ut sogr a: 
1': l!em mola rrmo p'rn ogru 
1': t>'ru ~ugir a sorUhos, 
Vou lm1wr os • Ch iquilhos • 
Qu!l .uqul ht\ no meu Torrão! ... 
ReJerto o Conceição ... 
Pra ser ac6 dos meus /W1os. 

(Seia). 
Aaá L a r b ac. 

A remco do ogre é ogro 
A ICmeo do lontro é lontra 
Eu poru ter fcmea pronta,' 
Vou casar com ml11ha sogra ... 
Jó oi:;oro. quando elo logro 

tff!'ri.~~~-~r PÍ~~~:~~~;'.11~g;• 
Ate,; 1ólha de parro 
Poro \'er 8C eu tenbÕ garra 
P'ra se,. ar6 dos me<Ls tu/to$ ... 

J.A. 

Em vôo busquei rimn em c-o"'rn > 
Pura o mote •1ue edlá oi · 

0 

Pelo muito que sorri, • 
'.'ou casar COf!l minha sogra •.. 
Elo. porém, noo me logra. 
Nem me lnlremete em sarilhos 
Que os encantod que tem \'i-Jho~ 
QUUl)dO elo tomuvu banho, 
Vor 1i;so llgoro me empenho 
P'ra ser acó dos meus Jtllws .. • 

J <>bn Alba•. 

Minha "ido nuo mologrn 
l'~r êste invulgtir 01>~go: 
P rtt gorontlr meu soss~go, 
V9u CW!ar eom mi1tha $O{J1·a1 ... 
Nuo sei se l<>gro. ou niio 1ogr11, 
O meu viver! ... De ompecflhOll, 
Só os filhos. meus codllhos ... 
Poro olh•io do mo~o<lu, 
V!'u t osur co'u ~ogru omncln. 
Pra ser aoô dos 11w1t1.1./llho~ // ... 

Zollro. 

Meu intento se malogro 
E fuço Uguro de urrlo 
Quondo em último 1·ccurso 
Vo1~ cMar com m /11 /u. .<O(lra t ... 
Mos, quem do molhor ntio loi;rn 
Ne!ll currllhn cm melhores trllho8 
V111 tcntur, tolvez. 1·uc.lllbos 

~~~t!e~!~t?\1~ ~~n~~~~i~· 
P'ra ser acl) dos me11s /Ilho~/ ... 

Allrodo Cunbn (Rnzn). 

Como tenho tcm1>0 <lc sobro, 
q;eis meses de ''lüvez) 
~ ou·me enrorcor outro voz. 
Vou rccsar com mlli.ha soura. 
Mostro coragem, olé pro"u 
Não ter ruédo de bOl'il110~. 
Trocando ""'im 00>1 cmlllhos 
Suo origem mulcrnnl 
Vou ter umo vldo inrornol 
P"ra i't!r acó clo.-t 111et1s Jllhott. 

Rei L o uro. 

CusLo·me ri mor em e og:ru >, 
Seit St!r do vocês. o pÍOf\. •• 
Contudo, sei ' 'her melhor: 
Vou rasar com mlnlut. 8o(Jra: 
E, se meu flm nõo rnulogro, 
Se niio hou,·cr empecilhos ... 
Sõo só cem vezes (•em •mllho8• l I ! ..• 
Meotirn! ... Sou c-ano1u ... no \'lvcr' 
Po r ÍSSO, eu. é que \'OU flu~cr. • 
P'ra •er acô dos meu1' .filhos! .. . 

l.I, R.. 

Mi nho mulhc1· j ú niio logrn, 
Eu bcher uu1 \'Olho < Pó1't.o>, 
Pois cs tú seu cvrpo morto! ... 
Vori <'aHar com, t1tlnha ,.oqra. 
Que meu fim nõo mo mulôgrn ... 
'fem um fraco p'ru eo rilho~, 
1': é • forte ' u 1>ô r runctllhos 1 .•• 
Mos. t.em olt;uni do ~eu, on(>ls ... 
Vou, pol~. iú Ll'llLO I' <IO• J>op(·I•, 
P'ra sei' acô tios meu.• J llws / ... 

( PorlaWorc ). 

H.,rr Ritó firo. 

.vo" casar com ml1tlla M{lra, 
r1ror·lh'os t.cius d'u runhu; 
Pois de mim: o qu'elo logro. 
El_! il!C dou, <·om orre 11\0nho; 
Nuo e dus que muito orrunho. 
Nem dos <1ue ormom 80rllhos 1 
Só sube seguir bons lrlllros. 
Por<1ue diz </u'ou <1ue sou meigo 
E eu colo, s m, quol lol1<0 
Pra aer acô do.< meu,. 11ti10M ... 

R ei •em trono 

Minho mulher deu em , dogr1l> (1) 
C'um guordo republ11·11no: 
P'r.1 lhe rozer ferro o dono 
Vou ca,.ar com ml111!a soura 
Minho vido ji nõo logro · 
\"er·se livre de emJX'Clllros· 
Venhom, pois, murtoll s11rlil1os 
Sejo o guordu genro omboro ' 
A mulher futuru noro ' 
1:: ell aoô tios prúprios jil11os. 

J (1pllur. 

Pois o mim i' ninguém logro 
Mos quero-me deixur loitrnr 
E p'ru delxor de truhollrnr 
Vott _rasat:_ com. mittlta sogra. 
A co1sn ooo se mologrn 

( ' l Mot6tese de drogu. 

----------------------

1

------- tZ 

~1118 tem muitos emp~ilhos 
E por couso do:1 sarilhos 
1':u tenho que o bem trai.ar 
Pois sei bem que vou cosar 
P'ra ser acú (Ü):J nietis ti.lhos .. . 

.A.nl.aro.nt ino. 

Muito gente M que niio logro 
Vida. olcgr c e divertido, ' 
Poli< p'ro fazer pelo vidu 
VO<i casar çom niinha Sogra. 
~11~~ ~e~ityg'~~n 8•6s~r?/1~g~~· 
Perde u bodn os seu8 brilhos: 
Mos vou causar sensação. 
V ou cosor ... triste ilusiio• ... 
P'ra se,. aod dos meus ttti1os ... 

D"lflro de F reitns. 

Como ou, jii ninguém logra 
Flcor sompro pobrezinho. 
Pois Jl'r'orronjnr dinheirinho 
l"ou ra,>far coni min.lla sogra. 
Se eslo coiso mologro 
Fie-o cheio de codilhos. 
t·: seporodo dos •milho:<•. 
Flc11va l1io bem ... tão bem ... 
E nlnda, ero tnmhém. 
/>'ra "''r acl.i dos meu.• fllltos. 

( Au/1·0). 
Z é Mnrin. 

~1gs ºo"t~Jó0e~~u si:e~~,.';~iro, 
A deixó-la sem marido .. .' 
V<ni çasar com mi111la sogra. 
Mesmo isto jã esli em ''ºhª 
De ho,•er eilteS trocodilho'§ 
\'ou-me meter em :;orilhos 
Ntio julguem que é cbucoto 1 
Vou cos~r com o ,·ellloto, 
P'ra ser at'ó clQ~ meus /tUios. 

Octt\via M aria. 

Agorn ninguém me logro, 
Jd col cm muita esparrela, 
JA me nuo coso com elo 
l'ou ca.~ar <·01n rnlllha sogra. 
A-pesnr·de velho e tiogra 
l·: mullror do muilos brilhos, 
1' não i;ostondo de empecilhos 
E tudo flcnr em cosu' 
Vou rozcr corno o dn Jla::a1 
P'ra se,. àoô dO$ 111eu.~ Jtllws. 

Reirobi. 

A pncléncio não me sobro 

r:J'Já ~~l~O g~s1~~J s~:l~~(:~C~~Z; 
Vou casar co11i 11ii1tha sogra. 
1810 llUO sorÚ bOO obru, 
Mos ou nuo quero em pecilhos: 
•Quem lc111 filhos, lem cudilhos,> 
Noo quero sogros em dóhro, 
N Isso ludo ponho cóbro. 
P'ra ser al'd dos me"8 filhos. 

T óoio. 

Nrnhum pnpá sorte logru 
Como eu. Fol·se u mulher, 
E ogorn, 11orque é mi3ter , 
\l'ou ca$ar coni millha sogra. 
Certo. lgt~ se ~ão malogro, 
Pois Já nuo ''eJO empecilhos, 
o
0

u mesmo quoisquer sarilhos, 
ue lul possam e,·itor. 

1': o•slrn, cA ,·ou comlnhnr 
P'ra ser ac<i tio~ meu~ fl_llws ... 

(Penafiel). 
Mara:ne lo. 

Por fuvor\ doí me choulmooirrn 
- Por o o eprn hom remêdio.­
Pols ou. Jl<>r t.cnoz Oi<sédio. 
Vott C'asar com. minha sogra.' .. . 
Con"c~cer-nie ni!lguém logra 
Que nuo seruo mil codilhos 
l)ohodos em dez sari lhos, 
Mus, cnmo os fühos que ... herdei 
Nl10 t.em avós, coso rea, 
P'ra ser acô dos m1•us /ti/tos! 

( Sa11to Tit·30 r 

.Adriano X . N.,l, 
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Presente do Natal 
• 

Eslt mondlo//O dati11a4c a str rtcilado 
na 11oiu dt Nato/. E para que as jortns 
c1nlfilo1 o possam tSfudar cona·t11imttmt11k, 
jaZ·St a 1110 publitllf,10 €Om a anteudl11· 
ria do cc>s1J11'1t*, ündu·IC lnf!rado aul1a.s tk 
igual teor. 

listá ruw/01me. Publique-se. 

Podemos, como cenário, 
apresentar um combóio 
no qual um pobre saloio, 
cumprindo amargo fadário, 
vai a caminho do Põrto 
- sozinho, 1riste, sem milho. 
A mulher teve um abõrto 
- irá depois com o filho. 
. ······························ E' noite. Estação da Ermida. 
Carruagem de terceira. 
O combóio: u-u-u-u ! 
Uma voz rouca: partida! 
O saloio: adeus, ó tu, 
num frasquinho guarda o feto. 
A mulher: a vez primeirn 
que passo o Natal sem ti ! 
E o filho, o Aniceto, 
deita foguetes: pum! pum! 
O chefe: pi-pi-pi-pi! 
O combóio: Zum-7.um-Zum ! .. . 

f:º1~õ~:;~ ~;,; ·,~~~~i.~-~ -~~~.i>-óio: · · · 
Vertigem: foge a paisagem. 
Lá ''ª' o pobre saloio, 
sozinho na carruagem. 
E pensa no quanto vale 
ser feliz e ter dinheiro! 
Esta noite é a do Natal, 
e êste o Natal primeiro 
que passa fora do lar. 
Se se fêz aventureiro 
- porque se não sente um velho -
e a sorte vai jogar, 
é porque um filho, um fedelho 
não se farta de chorar 
qnanrlo em casa falt:t o pão. 

(Saloio às costas da mão 
os seus olhos foi limpar). 

Ora bolas para as horas! 
Ve lhas e nova s 
Que n t es e bo a s 

E' hoje à meia-noite em ponto que 
os relógios voltam para às 23. Quere 
dizer: às 24 certinhas, passam para às 11 
sem faltar um minuto, e quando fôr 
zero horas, são uma dúzia menos uma. 

Resumindo: onze e redoze, vinte­
-e-quatro e quatorze, fazem o vácuo 
durante sessenta minutos na vida dos 
povos civilizados. 

Trocada em miúdos, esta dança pode 
fazer um homem maluco. Suponhamos 
que há um desgraçado que faz anos às 
11 horas da noite do dia 1 de Outubro. 

Este homem, sem querer, pregun­
tará: mas a qual das onze nasci eu? às 
primeiras ou às segundas? 

Porque a gente pede bis às onze ao 
bater das 24. 

E uma criatura que tenha a desdita 
de nascer às 23 e meia horas? Essa cria­
tura pode afoitarnente dizer que veio ao 
mundo em antes de ter nascido, por· 
que a verdade é que, tendo nascido 
às onze e meia, de ai a pouco eram só 
onze horas I .' .. 

Desta forma também a mài não 

i)ó;.;.i~ -~ ~0~·1;ó.; ·t~i~~~ ......... . 
com bacalhau e batatas 
duma ceia de Natal. 
Acordou perto das dez 
horas - e sentiu-se mal: 
Estômago agoniado, 
mau gôsto na bôca tinha; 
o intestino pesado 
- tempestade se avizinha ... 

C~~10° ~fiúoº ~·s·e-~ti;;e·," ... . ....•. 
o saloio a correr larga 
p'ra a porta da carruagem. 
Encheu-se então de coragem 
para aliviar a carga, 
ao chegar a Recacei. 
O que fêz êle ? - Não sei. .• 
................................ 
ll\as no momento mais próprio 
- impróprio, melhor diria -
aparece o revisor 
a gozar o panorama 
daquela cena burlesca. 
Vermelho, como uma chama, 
diz ao saloio: - <Ü senhor 
arranjou-a agora fresca; 
uma mulla bem pesada 
pagará p'ra seu castigo. 
E note que sou amigo, 
porque prendê-lo podia ... 

O saloio, de joelhos, 
pede perdão e promete 
dar·lhe um casal de coelhos, 
jurando que na viagem 
de regresso, se a fizer, 
trará consigo a retrete ... 

Da porta da carruagem 
se aproxima o revisor, 
que diz em tom façanhudo, 
tendo a coisa examinado : 
e Francamente, eu não desisto. 
Tenho que dar parte disto 
ao chefe, meu superior•. 

E o saloio, ataran tado : 
- • Nllo dê parte - dê-lhe tudo, 
e ... bom proveito, senhor. 

Inácio de LANHOLA. 

poderá dizer a ninguém que teve uma 
boa horitzha ... Não será assim, meus 
senhores? ... E êste espaço de sessenta 
minutos que os relógios teem de andar 
parados, é enfim aquilo a que o povo 
chama "ama hora falta11. Antigamente 
dizia-se: 

Torna atrás, ó cavaleiro. 

Agora diz-se assim: 

Torna atrás, 6 ponteiro .. 

E' mais certo. 
E a gente, que já não sabe a quan­

tas anda, ficará sabendo depois que 
anda às tantas menos uma. 

Hoje, uma criatura que tenha a 
desdita de andar entre as dez e as onze 
tem de gramar a pastilha duas horas 
pelo menos. 

CARTAZ DE HOJE 

Sá da Bandeira: A peça americana 
em 3 actos, Hora Suprema. 

Ollmpia: Cinema sonoro. 

Passos Manuel: Cinema sonoro. 

Batalha: A grande produção Fa11to-
111as e o filme cullural O Aço. 

Rua das Musas 
(Continuado da pág. 12) 

O rllPU JIP•lo enfim já logra 
r.orn11loltl sot1sfdçüo ! 
Sou urll olho. um nili:ái o. 
\ 'nu r(Ultr <'Otn minha ~09r·o.! 
s~ o nzur me nõo mnlo~ru 
Un vPnlurd os OO\'O:' hnlhos, 
'\un,·u mnh; Lrof.:O fundilho)',. 

r.~n~.J~!'1Jg; ~º(~r~':-u~~ uso. 
JJ'ra ~1·r ctcô elo" m.eu.-t filho~.' 

ni,ern que é ,-íb'ro. '/ºe é cobro, 
A mõi dn nos.,;;a mui 1Pr; 
\Ju~ iW o df' ... tino flS)'l.iin <1uere, 
,~oti ra,.:ar f'Ottt minha ~o(Jra . 

0110111 t~m omor~s só logru 
ô unrlor foro doA trilhos, 
..:· olé crlor snriJ11os 
Fo,or umo lol tolice. 
1-:n ruço IHlO por porrice 
Jl'ra ~f!r aeti <iO:J mcu:i fil/W$. 

Tito. 

Cnluw:. 

.15 ' IUl' o destino niio logru. 
Em ,1or-me vidu rouz. 
Ni'io olhundo oo t(UC se diz, 
Vott ''"~ª'' <'Ont minha soara! 
Elu "cr4 t11nu 1·obro • 
Mos ll\lro-n1<" de ~orllhos 

r)l1l1X!\~,c,l~Jtr:l~<~S0~1~·~l~~:nlC, 
Ulr('f: - Eu cosei l4Õmcntn 
J>'r<i "f!" ará <iOt' mt•cLS /illtos I 

Lic:a nio GuioJft t•a\is. 

t.on1n u itludc jli me dohro. 
Nito há 110\'U 'IUC me ((UCiru ~ 
JJ•oi roier urno Ulmeira ... 
rmt ra~ar t·om minha sof/r<&. 
c:orno o l()r~n 11t10 me col>ru. 
\ "ou l<'r grondes empeci lhos. 
\lott"r mr cm fortes i:-t.urilhos: 
\"ou i:onhor fôle1<0 e ,·orngem, 
1'<'r fúrçu cm ,:ronde liraF.em. 
Jl'ra i'w1· arti tlO$ mctt~ f<lho ,"1 . . . 

:Sao ripanta. 

n~~cli.1.t•r me j6 nõo logru 
Por mni~ (tue t~lmP o moldito. 
l)i/iO ·lllC o A~upilo: 
, .. ou ra."'nr rom minha ,"1:ogra. 
1--:10 i· m' ~·orno umu cobra t 
\lo• n1io tenho rundilhos. 
AR 1'("roulu~ sem nUlho.s ! 
AM,lm lorE>i quem me coso. 
Fft•n o n'lhn minhu espó~o. 
Pºra. ~t.·r ar6 dO$ rw·usfil.h.o~. 

Por mio tt"r rimo rm ol?rn 
Poru oo motf' re.:-;pondrr 
So rulnhu mulher morrer 
Vou ca~ar 1·nm mil1ha SO(JIºª· 
E com is..:.o cio lo,.:ru 
P'ru OU\ h· os meu=" estribilhos 
\"uo :--.f\I' !i(ro n do~ o~ s;.;nritlu)s 
Por cln ni10 ser <lonzela, 
~htri tJU(\rO c·usor t:om elu 
11·rci der aoó elo~ meu.~ filhos. 

V oaa. 

V e osódia• . 

Torlo o @.OAt-1/ago mnlogru, 
E' o clioho cm JJer:HiOll 
Mott, c·omo uindn é hcrn hoo. 
Vort rasnr corn nnnha ~oara. 

l'aru vor se o meu ser Jngru 
T1•rminnr f:Om os surilhos 
\lf'l,.nclo u feru nOb trilhos. 
E' tt·u~umento •· ·· mi~lê rio. 
Pot ~ 'Jlle niio estou a. t-lério 
f''ra ·"',. ar6 do; meus filho•· .. 

(l•<irto). 

I:Cl1uano Otrebla. 

Mote para o próximo número: 

E11 nllo sei como Pilatos 
Pôde meter-se no Credo. 

N. B. - As restantes glosas não fõram 
publicadas por não estarem em completo acõrdo 
com as condições dêste concurso. 

As déc.imas para o Concurso leem de dar 
entrada nesta redacção até às 12 horas de quarta­
.feira. • 

Mais duas bases cio concurso que por 
csquecimcn to não dissemos. 

1. • - As glosas teem de ser me trificadas .e 
rimadas de acõrdo com a forma da glosa boie 
premiada. 

2.• - Os concorrentes que obtiverem du­
rante o concurso três votos de louvor serão con­
siderados como concorrentes ao terceiro prémio. 
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PEC_AS E FIT_AS 
A Chacina ou a Triste Sina ~e ~ois Tipos e ~uas Tipas que não tomaram c~á 

Comédia dramática e desportiva de grande intensidade, por se passar numa cidade. Um acto, com vários actos líricos, náuticos, cómicos, trágicos e fúnebres 

PERSONAGENS: Uma gaja, Outra gaja, Um policia, Um marujo, Xumelgas e diversos compassas, que vão com .•• porsnndo 

A cena reproduz uma travessa (que pode 
também ser uma terrina de barro) do Bairro 
alto, em lisboa. E' cortada por outrcs artérias, 
que nllo estilo com sangue, porque é muito cedo 
(ao rasgar da Aurora) e ainda nllo começ.ou a 
circulaÇilo. (Isto aqui muito em segrédo: a 
ideia foi roubada ao Pirandello. ) 

CENA 1 

UMA OAJ A (as-sumindo a uma porta - ou 
diminuindo, porque a porta é só meia - dedl· 
ha à guitarra e canta): 

Cantai, cantai raparigas, 
Que a Severa não morreu ... 
P'ra cantar belas cantigas, 
'Stá aqui outra: sou eu. 
Que a Severa já morreu 
,\\uito fadista assevera: 
Mas p'ra que estou aqui eu, 
Que sou melhor que a Severa?! 

UM POLICIA (de casse-tele à esquina): 
Olha lá, minha menina: 
fecha já essa comua ! 
Em hora tão matutina, 
Não podes cantar na rua •.. 

UMA O/\JA (refilando): 
Pareces que estás na lua! 
O que dizes bem me importa! ... 
Não 'stou cantando na rua; 
'stou cantando à meia portal 

UM POLICIA (arregaçando os bigodes): 
Seja assim, ou como fôr, 
O cantar é proibido ... 
Se n1lo te calas, amor, 
Dou-te um tiro num oll\•ido ! 

UMA º"JA (a gajejar): 
Nesta can .. tiga ... sim ..• gela 
!':ão há sooom •.• bras ... de malícia ••. 

CENA II 

OUTRA OAJ" (que momentos antes apare­
cera 1111m por/ai mais acima): 

Não 9 uerem ver a cadela 
A rehlar co'o polícia! ... 

( Enlrelanto, aparece o Xumelgas, que 
depe11dura, de 11111 prego espetado 11a parede, o 
seu maple de corda, sentando-se cõmodame11te. 
Da casa de Uma Ga1a sai um marujo, empu­
nhando um objec/o de pau ... 011dulação forte ... 
tipo Marcel; o ve.'lto ronda a sudoeste; baixa 
a pressllo ... 

UM POLICIA (a Outra Gaja): 
Raspa-te lá para dentro 
J.: não te metas na fita! .•. 

CENA III 

UM MARUJO (abinçando para o policia) : 
Pois na fita agora cu entro ... 

( A Uma Gaja): 
Que estava a dizer-te o guita? 

CENA IV 

XUM~LOAS ( com uma beata ao canto dum 
ólho;: 

Poxo ! ,\\ arinhciro em terra, 
t:• xinal do: temporal! 

UM MARUJO (VOtftilando cflispes pelos olflos, 
a Xumelg:!s): 

Pois vais já ver quem te enterra 
Esta cana p'lo bocal! 

(Brande a cana, que m1o deve ser nada 

brqnda. Xumelgas encolfle-se todo, mas fica do 
mesmo tamanflo.) 

UMA OAJA {pegando na guitarra e rebola11-
do-sc tbda ): 

Sobe a gente esta calçada, 
E depois vem encontrar 
Um polícia e a sua amada •.. 

OUTRA OAJA (descendo a travessa e atrc­
vessando-se): 

Esta cadela danada 
'st:í outra vez a ladrar! 

(Um policia arremete para Uma Gaja, 
com o casse-tele em pé.) 

XUMl!LOAS ( recostando-se no fautcuil e 
clu1pando a prisca): 

Temos xarilho, 
Tão xerto, filho! . •. 
Bais ber, Xuào, 
O mar manxinho, 
Num instantinho, 
Ir direitinho 
Pró cagarrão ! 

OUTRA OAJA ( ao polícia): 
Dá· lhe dois cacharoletes ! 
Não sejas pêco, Jaquim ! 

UM MARUJO (i11terpondo-sc e leva11lando a 
cana): 

Vê lá bem no que te metes! .•. 
Volta-te mas é p'ra mim! 

UM POLICIA (baixando o pau): 
Encolhe lá essa cana, 
Que eu já 'stou perdendo a bola! 

UM MARUJO 
Vem, que te quebro a catana! •.• 

UM A OAJA (ao Marujo): 
Deita-lhe a mão à pistola! 

(0 Marujo 111a11obra-foi má obrai- de 
maneira que consegue atracar ao policia; dei· 
1a-ll1e as 1111has à bôtsa, po11do à mostra o cano 
da pistola.) 

(A pressão baixou mais: es/d a 909 mb., 
quere dizer: muita bordoada; o mar e11ca . .. 
pela·se por ver a peça, mas nt!o pede 11ada; 
o ve11/o assobia a «Triste Vida do Marujo-. 
O dito da vida triste levanta a ca11a). 

UM POLICIA 
Toma tento! ... Se me bates ..• 

OUTRA OA)A (ao policia): 
Inda aqui me tem a mim! 

UMA OAJA (irànica, ao 111<1rujo): 
Eu não quero que tu mates 
Esse engraçado saguim ... 

ÜUTRA OAJll 
Olha l:í, ó marafona, 
Pensa só no teu charrôco, 
Que bem precisa da dona ..• 

UM /\ OAJll 
Vem c:í, que mamas um sôco ... 

UM MARUJO (finfa11do uma lraufitada no 
policia): 

Chapa lá essa canada, 
Que é para matar's o bicho .•. 

UM POLICIA (enfiando o sabre pela búca 
do marujo): 

Grama tu o peixe-espada! ... 
(Um grande jacto de sangue vai maneirar 

11111 ma11gerico que uma donzela ac(lbava de 
pôr . .. à jauela - que lirismo!) 
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XUMELOAS ( come11/a11do): 
Ena, pai, que grande esguicho! 

UM MARUJO (soando ... parado): 
Não posso pedir socorro, 
Pois tenho a bôca tapada! 
Se não me acodem, eu morro 
Com esta coisa entalada! .•. 

(Num arranco, consegue arrancar a f,is­
tola ao polícia, desfechando duzenlo e três t ros 
sôbre o pretendente a cadáver.) 

UM POLICIA (cuspindo caroços de azei­
tona): 

Quem me acode a~ora a mim, 
Que de valente dei provas? ! .•. 

UMA voz (ao longe): 
A tostão o salamim, 
Quem quere azeitonas novas? 

(Um policia e Um marujo caem no solo ... 
a duo.) 

CENA V 

UMA OAJA (para outra gaia): 
Por tua culpa, dianho, 
E' que o meu home enguliu 
Um peixe d'aquel' tamanho, 
Que inté parece um safio ! ... 

OUTRA O/\JA 
E o meu, ali 'stendidinho, 
Depois de fartas taponas, 
Tendo dentro do corpinho 
Mais dum quilo de azeitonas?!. . . 

(Atiram-se uma à outra, como galo a cara­
paus. Uma gaja arrinca, com uma dentada, o 
11ariz a Outra gaja.) 

OUTRA GAJA 
Ah, cabra! ... Desnarigada, 
Perco todo o valimento!. .. 

UMA OAJA (metendo o 11ariz ... 110 bfJCso) : 
Terás que ser reformada .. . 
Ou então ... p'ra um convento! 

( Outra gaja extorque um ôlf10 a Uma 
gaja.) 

UMA GAJA (chorando só duma banda): 
Agora, sem ter um ôlho, 
E' que fiquei bem ... perdida l ... 

(Outra gaja limpa o ôlf10 e e11gólc·o ..• ) 
XUMl!LOAS 

Pai Paulino era xarolho, 
E lá gobernaba a bida ..• 

(As duus gajas, 1111m nobre impulso de 
solidariedade, resolvem tambêm morrer e ati­
ram-se sôbre os caddver~s dos defuntos que 
esfllo mortos.) 

CENA VI 

XuMeLOi\S ( aproxi111a11do-se widadosa-
mente): 

Duas moinas (que funcrco ! ) 
Um polbda e um grumete, 
Té parexe 11111 xemitcrio ! 
Xá arraxei um bom frete 
P'ra lebar ao Necroterio ... 

(O sangue corre à desfilada pelas pe­
dras . .. da calçada abaixo, indo dar um enco11· 
Irão na mulher da fava rica.) 

O PANO (para 11llo lhe suceder o mesmo, 
vai descendo com todo o cuidado: pé aqui, pé 
ali ... ). 

BISNAU. 



Grande concurso de Outubro 

JOGO DO SAPO (1.4 PARTIDA) 
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eo,.ter por aqui. 

I o er I 11· ta Concur o 
Como vêem, o J iiga úo Sapo é, nem 1 E' claro que ter(• que nos remeter o esqurm" 

11111is mim menos, do ·que essa gravurn com doze do J (jg o do Sap~, co111 M patelas marca­
casas quadradas, e uma casa redoada, por baixo das das por µm circulo, nas e-isas quu entender, até 
outra$. 11 quinta feira seguinte. 

Em seis dessas casas, e conforme um Para a primeira partitla, <111• h"je com•ç.1, só 
~uema delleritil'O qoe ficará guardado num enve- "ªlerão os sapos de cór verde. Em tr11ca 1léle será 
101.e lacrado e exJ>osto na Agência de l'ublicaçV•s, entregue ao concorrente um~ senha numerada. Aos 
da Praça da Liberdade, estarão marcados os concorrentes da província será igudlmcnw arbi-
segulntes números: trado um número de entrada. 

Em uma casa - 1:000 
outra 500 

300 
100 
70 
30 

2:000 

O •1ue preíaz um total de 2:000 pontos. 

O Jôgo será· por partida~ bemauais, o serãn dis­
tribuidosossegointes prémios também semanalmente: 

1 prémio de SOO escudos ao concorrente 
que totali:i:ar Z.000 pontos. 

Z prémios de 100 escudos aos con·corren­
tes que totalizarem 1.500 pontos. 

30 prémios de 10 escudos representados 
por livros de igual valor aos concorrentes 
que totalizarem 1.200 pontos. 

Na sexta leira seguinte sem aberto o envelOJ>e, 
e a MARIA RI1'A de s.'\bado trará o esquema da 
partida com as casas onde e.ta,•nm as p.~tel•s para 
qoe os concorrentes da prO\'Íncia po8$am estabeh:cer 

miadus du quo os pr~mios, für·se hã o sorteio entrt 
ê les, de uma furrna Rhsolut.amentc honesta e d~ fácil 
.c••mprO\'aQão. 

N. B. - Modilktn1os, em alguns J>0nto,, a, 
eondiçioe' dêdtc eoncur•o, por nus parecer derm· 
siado facil. Que 1108 d1•icul1wm os foturos conco1· 
rf"ntes e fiquem cvul a certeza do que assim me;)m;;1 

fácil se turnanl. 

O JOGO DO S A PO é 

H o n esto - porque é feito pela il!Alt!A 
JUTA 

D ivertido -porque entrct;,m e experimenta 
a sorte de carl:< u111. 

Sim pies - pon1uc o J ógo d o Sapo 
tôda a gente o conhece, e os que o não conhecem, 
até se eo,.ergonhnm de o dizer. 

L ucr ativo - J>Orque dfatriboe : 
O concorrente dispõe de seis patelas, que 

atirará à sua vontade para as casas cm branco, 
qoadradas ou redonda, não podendo cm caso 
algum atirar duas ou mais patelas para a 
mesma casa. 

o res)>Ccti vo controle. 1 000 d r ' 
Igualmente serão dados os nomes dos concor-

rentes premiados. No caso de serem mais o:; pre. I . esc. e premios semana1~ 
amos ao t:::>A ) , ..l..t.1 

' 
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